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De jeito nenhum. As cem estão lá.
A criança
é feita de cem.
A criança tem
cem linguagens
e cem mãos
cem pensamentos
cem maneiras de pensar
de brincar e de falar.
Cem e sempre cem
modos de escutar
de se maravilhar, de amar
cem alegrias
para cantar e compreender
cem mundos
para descobrir
cem mundos
para inventar
cem mundos
para sonhar.
A criança tem
cem linguagens
(mais cem, cem e cem)
mas roubam-lhe noventa e nove.
A escola e a cultura
lhe separam a cabeça do corpo.
Dizem à criança:
de pensar sem as mãos
de fazer sem a cabeça
de escutar e não falar
de compreender sem alegria
de amar e maravilhar-se
só na Páscoa e no Natal.
Dizem à criança:
de descobrir o mundo que já existe
e de cem
roubam-lhe noventa e nove.
Dizem à criança:
que o jogo e o trabalho,
a realidade e a fantasia,
a ciência e a imaginação,
o céu e a terra,
a razão e o sonho
são coisas
que não estão juntas.

E assim dizem à criança
que as cem não existem.
A criança diz:



De jeito nenhum. As cem existem.

Loris Malaguzzi
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Conclusão de Curso (Licenciatura em Pedagogia) - Universidade Federal de São Carlos
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RESUMO: Esta pesquisa investigou como ocorre o brincar heurístico através do relato de
experiência da autora em um berçário de crianças entre 1 e 2 anos de idade na cidade de
Sorocaba. O trabalho com bebês na referida instituição é baseado na abordagem de Emmi
Pikler. A partir disso, buscou-se conhecer o mundo das crianças pela ação brincante de
descobertas e como as mini-histórias contribuem para o registro do brincar, sendo parte
fundamental e de direito das crianças. A pesquisa de caráter qualitativo e bibliográfica com
observações da prática, tem como objetivo registrar a prática educativa com bebês através do
trabalho do brincar heurístico para promover reflexão da prática, assim, possibilitar o
entendimento sobre os materiais usados na abordagem heurística, sua aplicação e registro
pedagógico a partir das mini-histórias.
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ABSTRACT: This research investigated how heuristic play occurs through the author's
experience in a nursery for children aged 1 to 2 years in the city of Sorocaba. The work with
babies at the mentioned institution is based on the Emmi Pikler approach. From this, the aim
was to understand the world of children through their playful discoveries and how
mini-stories contribute to documenting play, being a fundamental right for children. The
qualitative and bibliographic research, with observations of practice, aims to document
educational practice with babies through heuristic play to promote reflection on practice,
thereby enabling understanding of the materials used in the heuristic approach, their
application, and pedagogical documentation through mini-stories.
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1 INTRODUÇÃO

Esse é um Trabalho de Conclusão de Curso que tem como tema principal as

mini-histórias e o brincar heurístico com bebês. Com isso, busca registrar as ações brincantes

dos bebês, afirmar a importância da documentação pedagógica e, assim, contribuir com a

prática docente na educação infantil, que necessita constantemente de reafirmação de seu

valor frente à sociedade. Sendo assim, pesquisas e escritas sobre sua importância são

fundamentais. Isto posto, trará vivências educativas da prática com bebês, dialogando com

autores a partir de minha última experiência em estágio não obrigatório.

É visível, para o profissional de educação infantil, como a área necessita de uma

desconstrução de preconceitos e de fomento para sua devida valorização, frente a sua

importância na formação integral do ser humano. Esse viés de desvalorização fica mais

evidente na educação de bebês, na primeiríssima infância, a qual pretendo afirmar e valorizar

neste trabalho.

Desde antes de adentrar aos espaços acadêmicos da Universidade já me fazia presente

o interesse pelo aprendizado de crianças pequenas, sempre os via com admiração e interesse

na capacidade imaginativa que possuíam. E, o gosto pelo brincar se intensificou com minha

experiência em uma escola de artes cênicas, onde aprendi e ensinei algumas práticas de circo,

que me faziam sentir livre, como uma criança brincando, a exemplo da figura 1, Sentindo o

Papel – Sensações, em que uma criança, brincando com uma folha de papel, aprende a sentir

sensações as mais diversas.

Com isso, no ano de 2018 decidi que iria prestar vestibular para o curso de Pedagogia,

e entrei, no ano de 2019, na Universidade Federal de São Carlos, no campus Sorocaba. Deste

modo, eu, uma menina da cidade de Jaú, que sempre estudou em escola pública e começou a

trabalhar com 14 anos, conseguiu ocupar um espaço de estudos que me proporcionou estudar

a infância, a educação e a formação do ser humano, dentre vários outros ramos que a

Pedagogia engloba, como a arte, a cultura e a política.
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Figura 1: Sentindo o papel - Sensações

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Durante o decorrer do curso, o interesse pela educação infantil foi aumentando,

algumas aulas me cativaram e logo iniciei minhas experiências em estágio não obrigatório,

experimentando a prática com a primeira infância. Deste modo, já sabia que meu objeto de

estudo seriam as crianças pequenas, mas somente no meu último estágio remunerado com

início em março de 2023, em um berçário de 0 a 2 anos na cidade de Sorocaba, pude apreciar

e me encantar com o tema, assim, apresento um olhar sobre o registro do brincar heurístico

com as mini-histórias.

Segundo Santos e Tomazzetti (2022, p. 159) "É pelo brincar que o mundo é

experimentado e ganha sentidos, sendo inventado e reinventado a todo momento. Para tanto, é

preciso escutar, olhar e atentar para as ações infantis, verdadeiramente com interesse ao que as

crianças comunicam", a exemplo do que se pode verificar na figura 1, ou seja, para que

possamos ter um registro significativo, atento e atencioso, é indispensável um olhar que

valorize os momentos singelos das brincadeiras das crianças, que possa ser capaz de imergir e

entender as dimensões ao observar.

Isto posto, a escolha do tema para este trabalho foi um processo árduo e enriquecedor.

Durante meu estágio remunerado na área da educação infantil, tive a oportunidade de

vivenciar e de me apaixonar pelo brincar heurístico e as mini-histórias. Cada uma à sua

maneira me conquistou com seu potencial enriquecedor no desenvolvimento da criança e no

registro pedagógico da primeira infância. As aulas de Educação Infantil da professora Maria

Walburga e as aulas de Corpo e Movimento e Teatro da professora Lúcia Lombardi também

ocorreram no mesmo semestre em que eu estava trabalhando com os bebês, despertando em

mim um entendimento que unia a prática com a teoria e me causava grande encantamento.

Diante de tamanha riqueza, a escolha de um único tema se tornou um desafio. O brincar

heurístico, com sua ênfase na liberdade e na exploração, me fascinava por despertar a

criatividade, a autonomia e o senso investigativo das crianças. Já as mini-histórias, com seu

olhar poético e atento aos pequenos me encantavam por serem capazes de levar o adulto a um

lugar de entendimento, de valorização e de encantamento das vivências e aprendizados diários

dos bebês. Após profunda reflexão, decidi unir minhas paixões em um único tema:

"Mini-histórias: o brincar heurístico na educação infantil". Acredito que essa união de temas

potencializa o estudo do aprendizado e o desenvolvimento das crianças de forma poética

(Silva, Rosa e Nascimento, 2023) e significativa. Com o tema definido, embarquei em uma

jornada de pesquisa, buscando embasamento teórico e prático para fundamentar meu trabalho.

As vivências no berçário, onde pude observar os efeitos do brincar heurístico e das

mini-histórias nas crianças, serviram como base para a construção de um estudo aprofundado.
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No brincar heurístico são oferecidos materiais não estruturados "[..] objetos que não

possuem uma significação específica ganham significação no interior da situação imaginária",

(Marcolino e Mello, 2021, p. 2) para que as crianças pequenas possam brincar e transformar

através da imaginação. Porém, a prática e a aplicação desse brincar vão muito além disso.

Logo, buscarei despertar o encantamento e o entendimento sobre a magnitude dos materiais

não estruturados, que se transformam em materiais potentes para as experiências,

desenvolvimento da imaginação e criatividade dos bebês.

Nesse mesmo contexto, em estágio não obrigatório, surgiu meu contato com a criação

de mini-histórias enquanto forma de registro escolar com os bebês. Entendendo que registrar

se faz necessário para a valorização do trabalho e contribui para um ensino de qualidade,

coloquei-me em busca dessas práticas a fim de entender como se dá esse processo para com a

educação infantil, em especial, com os bebês, fazendo entender que para que possamos

compreender e obter reflexões acerca da própria prática, é crucial o registro, que

automaticamente nos propõe a nos coloca enquanto observadores.

Nessa perspectiva, pode-se trazer as mini-histórias, que aparecem como uma ótima

forma para narrar momentos do brincar heurístico, facilitando o entendimento do adulto, e

possibilitando que ele visualize a riqueza de indícios de aprendizado dentro do brincar.

Dessarte, as mini-histórias têm como objetivo retratar, a partir do olhar atento do professor

para com os momentos, as experiências e os aprendizados das crianças por meio de breves

narrativas, entendendo que,

Ao convidar crianças para guiarem nossos olhares sobre os registros e serem
deles coconstrutoras, a documentação pedagógica começa a nascer e avança no
sentido de ser um modo de viver a educação junto com as crianças e suas
curiosidades, sonhos, questionamentos, descobertas (Camargo e Lombardi,
2023 . p. 860).

Algumas escolas contemporâneas têm buscado adotar metodologias que promovam a

autonomia no desenvolvimento infantil, como as abordagens de Emmi Pikler, Waldorf,

Montessori, Reggio Emília, entre outras, que frequentemente são mencionadas em contextos

escolares. No entanto, muitas vezes há dificuldade em conciliar teoria e prática. Assim, surge

a necessidade de materiais que auxiliem os professores a resgatarem e fortalecerem a infância

desde os primeiros anos escolares, especialmente com os bebês.

Portanto, pretendo explorar a importância das mini-histórias como registros

pedagógicos dos bebês e o papel crucial do brincar heurístico. Isso será embasado em análises

práticas, reflexões e estudos bibliográficos para fundamentar minhas conclusões.
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Figura 2 : Bebê com tecidos

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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O brincar heurístico oferece aos bebês oportunidades de exploração, de

experimentação e de experiências significativas, como na figura 2, em que a bebê brinca com

tecidos. No entanto, é evidente, nos tempos atuais, que as crianças estão cada vez mais

distantes dessas experiências, sem brincarem com objetos de tecidos e outros, devido ao

crescente mundo tecnológico e ao acesso precoce a dispositivos eletrônicos.

Apesar de recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria para evitar exposição a

telas antes dos 2 (dois) anos de idade e de incentivar o uso de brinquedos que estimulem a

imaginação (SBP, 2020), como se observa na figura 2, é comum ver crianças muito novas

utilizando celulares em espaços públicos.

Nesse contexto, o brincar heurístico surge como uma alternativa que conecta a criança

à natureza e a um brincar baseado na descoberta, proporcionando vivências e aprendizados

significativos através de materiais próximos à realidade, que incentivam à investigação, à

imaginação e à criatividade sem intervenção direta de adultos. Conforme destacado por

Almeida e Melin (2019, p. 99): "Por exemplo, ao não intervir diretamente nas suas

brincadeiras e nos seus movimentos, criam-se condições favoráveis para que a criança

inicie suas atividades, e criando seus próprios desafios."

Além disso, discutir sobre os momentos do brincar heurístico e como registrar essa

prática sob uma perspectiva pedagógica alinha-se com diversas abordagens educacionais. Isso

pode servir de guia para que mais profissionais compreendam e implementem o brincar

heurístico com bebês, contribuindo para o reconhecimento e o respeito ao trabalho com as

crianças pequenas, oferecendo-lhes ambientes de aprendizagem significativos para seu

desenvolvimento, como se pode observar na figura 3, em que se verifica um bebê com seus

pezinhos no algodão, experimentando.

Adicionalmente, a necessidade de registros sobre as atividades dos bebês nas

instituições de educação infantil evidencia que essas crianças estão constantemente

aprendendo e se desenvolvendo nesse ambiente, necessitando de atenção e valorização.

Assim, as mini-histórias surgem como narrativas acessíveis que documentam esse

desenvolvimento e aprendizado, conforme Gambetti e Gandini (2021), que acreditam nas

histórias do dia-a-dia dos bebês que apresentam ações auxiliares para a percepção da

complexidade do contexto rico e cheio de atenção e de relações capazes de mostrar uma

sequência e evolução do pensamento dos pequenos.
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Figura 3: Pezinhos no algodão

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Portanto, este trabalho visa apresentar e compreender registros do brincar heurístico

como prática educativa para bebês por meio das mini-histórias, facilitando a compreensão

sobre os materiais utilizados nessa abordagem, sua aplicação prática, como se pode verificar

na figura 3, quando é importante o registro pedagógico e a promoção de análise da prática

educativa.

A classificação da pesquisa configura-se como descritiva e exploratória, com

abordagem metodológica qualitativa, que busca explorar e interpretar significados,

experiências e contextos para compreensão a partir da perspectiva das pessoas envolvidas.

Portanto, a escrita será guiada por livros, pesquisas e artigos de autores que abordam o brincar

heurístico e as mini-histórias, principalmente, Paulo Fochi, Emmi Pikler e Loris Malaguzzi.

Além disso, buscarei sempre aproximar as referências bibliográficas das análises da própria

prática, integrando esses dois aspectos.

Para realizar a pesquisa, foi feito um levantamento atual dos principais temas na

relação bebês e educação, destacando-se os textos de autores como Angela Coutinho (2010),

Maria Carmem Barbosa e Maria da Graça Souza Horn (2001) e Paulo Fochi (2015, 2019,

2021). A partir dessa revisão foi possível identificar que as principais obras desses autores

tratam da autonomia da criança, da brincadeira livre e da necessidade do professor em

desenvolver um olhar atento ao desenvolvimento infantil. Os escritos deles auxiliam no

estudo e no preparo de inúmeros professores no Brasil.

Na plataforma Google Acadêmico, Angela Coutinho (2010) já foi citada atualmente

em 787 artigos, tendo como artigo mais citado “A ação social dos bebês: um estudo

etnográfico no contexto da creche”. Maria Carmem Barbosa (2001) possui 248 citações em

seu texto “Organização do espaço e do tempo na escola infantil” e ultrapassa mais de 900

citações na plataforma. Paulo Fochi (2015), em seu perfil na plataforma, atinge o marco de

1200 citações, e seu texto “Afinal, o que os bebês fazem no berçário?” é um dos mais

comentados.

Dentro do ambiente de trabalho, uma escola particular em Sorocaba, utilizar-se-á a

escrita e fotos para registro de alguns momentos de brincar heurístico, respeitando-se a

privacidade das crianças, sem divulgação de rostos, nomes ou instituições, ainda que as

famílias tenham assinado um termo autorizando o uso de imagens dos bebês. Neste trabalho

as fotografias têm como propósito compor esses momentos de jogo heurístico e apoiar as

mini-histórias, utilizando-se de pseudônimos (A, B, C, etc.) para identificar as crianças

quando necessário. Seguindo o pressuposto de Vanessa Galvani (2016, p. 85):
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A fotografia além de tudo é memória e com ela se confunde. Para este autor,
é fonte inesgotável de informação e emoção. Memória visual do mundo
físico e natural, da vida individual e social. Registro que cristaliza, enquanto
dura, a imagem - escolhida e refletida - de uma ínfima porção de espaço do
mundo exterior. É também a paralisação súbita do incontestável avanço dos
ponteiros do relógio: é, pois, o documento que retém a imagem fugidia de
um instante da vida que flui interruptamente.

Durante a pesquisa, tornou-se evidente que as imagens são fragmentos do cotidiano

capazes de instigar à reflexão do adulto sobre sua própria prática, além de facilitar a

compreensão dos comportamentos, preferências e necessidades das crianças. São aliadas

importantes para observações, registros e evidências das vivências e aprendizagens dos bebês

no dia a dia.

O desenvolvimento do olhar sensível do professor fortalece a qualidade da educação,

tornando-a mais humanizada e menos mecanizada, e respeitando-se a individualidade de cada

criança, garantindo suas necessidades físicas e processuais.

Para fundamentar o presente trabalho e a atualidade do tema, foi realizado um

levantamento bibliográfico sobre o brincar heurístico nos últimos cinco anos (2019, 2020,

2021, 2022 e 2023) na plataforma Banco de Teses e Dissertações da CAPES. Utilizaram-se os

descritores "Brincar heurístico" (com um artigo encontrado), "Mini-histórias" (com 17 artigos

encontrados) e "Brincar heurístico e mini-histórias" (sem artigos encontrados).

No total, foram encontrados 18 trabalhos, dos quais destacamos “Educação infantil e o

brincar em espaço/tempo de escola: uma pesquisa do tipo estado da arte”, escrito por Camila

Machado (2023), e “Processos formativos com mini-histórias: um estudo de caso sobre

narrativas do cotidiano pedagógico”, escrito por Cristiele Santos (2021). Ambos os textos

dialogam com o presente trabalho, abordando a educação infantil e destacando o brincar

heurístico e o registro de mini-histórias. 

Esse texto está assim organizado: o capítulo 2 discorre a respeito das relações,

interações, necessidades e ações dos bebês dentro do ambiente escolar da primeira infância; o

capítulo 3 traz a definição e as características do brincar heurístico, destacando o brincar

como essencial na infância; o capítulo 4 aborda as mini-histórias como registro pedagógico

dos aprendizados nas ações brincantes dos bebês; o capítulo 5 apresenta algumas

mini-histórias escritas pela autora; e o capítulo 6 traz as considerações adquiridas a partir das

leituras, reflexões e escrita do presente trabalho.
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2 OS BEBÊS NA ESCOLA DA INFÂNCIA

A partir do momento em que um bebê nasce, ele se torna um sujeito de direitos, sendo

um deles a educação e os cuidados iniciados no berçário, que atende crianças de 0 a 3 anos.

Creches e berçários são direitos tanto da família quanto do bebê, conforme o Art. 54, IV da

Lei nº 8.069 (Brasil, 1990), que estipula ser dever do Estado garantir atendimento em

pré-escolas e creches de zero a cinco anos de idade. Isso reconhece a importância da educação

desde os primeiros anos de vida, proporcionando estímulos cognitivos e emocionais

essenciais para o desenvolvimento dos bebês.

No entanto, ainda persiste o estereótipo de que o berçário é um local de abandono e de

falta de cuidado por parte dos pais, contribuindo para a desvalorização dos profissionais da

educação infantil. Sendo indispensável destacar a importância do trabalho dos professores, o

valor dos aprendizados oferecidos aos pequenos e a significância do cuidado como parte

integrante da educação. O berçário não deve ser visto apenas como um local onde os bebês

são deixados para serem cuidados, mas sim como um ambiente onde experiências

significativas são asseguradas de acordo com cada faixa etária, enquanto se cuida deles.

É fundamental compreender que o ambiente escolar para crianças dessa faixa etária é

pensado, organizado e estruturado para recebê-las, com profissionais que contribuem

ativamente para seu desenvolvimento diário, proporcionando um ambiente seguro e propostas

de aprendizado adaptadas às suas necessidades, como deixa claro Judit Falk (2004, p. 44) em:

"Para que a vida ativa de uma criança seja satisfatória para ela e para a sua educadora, é

necessário que haja dois fatores fundamentais: que a criança tenha liberdade de movimentos e

que tenha alguma coisa com que se ocupar, relacionada com o seu desenvolvimento."

Bebês e crianças necessitam de espaço, brincadeiras, diálogo, movimento e cuidado

para se desenvolverem de maneira saudável e leve. Assim, é preciso perceber o bebê como

um ser pensante, com desejos, descobertas e necessidades próprias, capaz de participar

ativamente das práticas dentro do berçário.

Os professores de bebês precisam compreender que sua prática requer novos

conhecimentos e formas de trabalho, especialmente na interpretação dos gestos, dos toques e

dos movimentos que comunicam e afetam os bebês, exigindo-se um olhar atento e sensível,

como explica a autora. Pode-se observar na figura 4, exemplo do brincar heurístico, em que

crianças brincam com conchas do mar.
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Figura 4: Brincar heurístico - conchas do mar

Fonte: A autora: Mileny Silva, 2023
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Há cada vez mais lugares onde a criança é percebida de uma outra maneira: ativa por
si própria e competente desde o nascimento, rica de iniciativas e de interesses
espontâneos pelo que a rodeia. As condições que a rodeiam, no sentido amplo do
termo, determinam as possibilidades de realizar essas experiências (Falk, 2004, p.
41).

Nesse sentido, deve-se caminhar para que os bebês continuem sendo vistos como

cheios de iniciativas e interesses naturais pelo ambiente ao seu redor, cujas experiências são

determinadas pelas condições que os cercam.

Para isso, é preciso refletir sobre as práticas iniciadas desde cedo no ambiente escolar.

O desenvolvimento humano começa antes do nascimento e requer cuidados que considerem

suas necessidades, movimentos e expressões desde o primeiro momento de vida.

A escola se torna parte da vida do bebê oferecendo cuidado e educação alinhados com

suas demandas diárias, incluindo aprendizados diversos por meio da interação com outras

crianças, espaços, materiais e pessoas diferentes, ajudando-as a se tornarem seres sociais

independentes.

A autonomia da criança começa a se desenvolver nessa fase, com a professora

solicitando sua contribuição nas atividades diárias, como no momento da troca, respeitando

seu corpo e incentivando movimentos que permitam sua participação ativa, estando atento em

mostrar que o corpo do bebê é dele mesmo e não do adulto cuidador, assim, esperando

movimentar-se a partir do que for necessário no momento, como erguer suas próprias pernas

para vestir a fralda, amolecer seus braços para encaixar sua roupa.

No cotidiano de uma escola de bebês, ocorrem inúmeros aprendizados durante todo o

tempo, enquanto a criança explora e interage com o mundo a todo instante, exigindo que o

adulto cuidador esteja atento para facilitar essas descobertas de forma positiva e sem muitas

interferências.

Assim, compreendemos que os bebês têm um papel ativo e significativo no ambiente

escolar, com aprendizados contínuos e essenciais, logo é responsabilidade do professor de

bebês reconhecer suas necessidades especiais de espaço, exploração, respeito, cuidado e

autonomia.
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3 BRINCAR HEURÍSTICO

Na figura 5 é possível observar o brincar heurístico de dois bebês com diversos itens de cozinha.
Figura 5: Brincar heurístico – itens de cozinha

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Heurístico: relacionado à ciência que se dedica à descoberta dos fatos. Utilizado para

descobrir ou investigar algo. Diz-se do método pedagógico que leva a criança a aprender por

si mesmo (Dicio Online, 2024).

A criança dentro da sociedade possui pouca participação ativa e espaço para

expressão. Porém, desde seu primeiro ano de vida, encontra no brincar um direito, um espaço

que, normalmente, pode ocupar dentro da sociedade. Maria Angela Barbato Carneiro (2012,

p. 51) nos faz refletir sobre o brincar ser além de uma forma de comunicação e expressão, mas

também uma linguagem da infância, permitindo diálogo com o mundo. O brincar é essencial

para o desenvolvimento pleno da criança, colocando-a em contato com o mundo e

proporcionando participação e compreensão de seu pertencimento.

Segundo Fochi (2021, p. 114), "Enquanto brincam, as crianças também investigam,

narram, inventam, se divertem. Brincar é um laboratório embrionário de cidadania, de

aprendizagem da cultura, de construção de conhecimento, de legitimidade das crianças e de

promoção da cultura infantil."

O brincar torna-se um lugar de acolhimento e de grande contribuição para o

desenvolvimento da criança, onde esta pode experimentar, aprender e entender o mundo ao

seu redor. Assim, percebe-se a importância significativa do brincar. Portanto, é importante que

o espaço escolar respeite essa linguagem da criança, possibilitando trocas nas quais ela possa

trazer seus interesses e se expressar livremente, proporcionando-lhe uma educação

significativa.

A brincadeira livre vem sendo cada vez mais estudada e aplicada nas escolas,

reconhecendo que a criança tem a capacidade de criar e imaginar seu brincar de forma mais

significativa para si mesma, sem interferência do adulto, o que pode atrapalhar o processo

criativo e de conhecimento da criança, ou seja, é fundamental buscar alternativas para

introduzir momentos de brincar livre, embasados teoricamente, que acompanhem o

desenvolvimento da prática pedagógica, valorizando esses momentos como recurso

educacional.

O brincar heurístico (figuras 4-5), abordagem originária do Reino Unido, foi

introduzido por Elinor Goldschmied em 1987, visando colocar a criança no centro do

aprendizado, proporcionando materiais que aguce a curiosidade, incentivem a investigação e

levem a novas descobertas (Goldschmied; Jackson, 2006).

Para a criança, a liberdade de movimentos significa a possibilidade, nas condições
materiais adequadas, de descobrir, de experimentar, de aperfeiçoar e de viver, a cada
fase de seu desenvolvimento, suas posturas e movimentos. Por isso, tem necessidade
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de um espaço adaptado aos seus movimentos, de roupa que não atrapalhe, de um
chão sólido e de brinquedos que a motivem (Falk, 2004, p. 48).

Minha experiência com essa forma de brincar surgiu no berçário de uma escola

particular em Sorocaba, inspirada no trabalho de Emmi Pikler, estudados por Almeida e

Melim (2019) e Nachif, Almeida e Melim (2021), focado no vínculo afetivo entre professor e

criança, baseado na confiança e interação.

No trabalho desenvolvido com os bebês eram propostos momentos de brincar

heurístico, no qual duas funcionárias organizavam a sala com materiais não estruturados,

permitindo que as crianças brincassem em pequenos grupos, de forma livre e criativa.

O brincar heurístico demanda algumas regras, como o uso de materiais de grande

alcance, não interferência na brincadeira sem solicitação da criança e, preferencialmente em

pequenos grupos, para permitir que brinquem com espaço e concentração. Observando-se

isso, pude ver como um simples rolo de barbante vazio pode ser transformado em várias

coisas pela imaginação da criança, a exemplo de um binóculo na figura 6.

A brincadeira heurística é uma forma de reconhecer o potencial da criança e colocá-la

como protagonista de seu desenvolvimento, exigindo preparação, escolha de materiais,

planejamento e uma postura de professor observador, que não interfira na investigação e na

imaginação da criança.

Essa abordagem foi dividida por Goldschmied em três modalidades: jogo heurístico,

cesto dos tesouros e bandeja de experimentações (Goldschmied, Jackson, 2006). O jogo

heurístico é o foco deste trabalho, o cesto dos tesouros utiliza materiais com diferentes

texturas, cheiros, formatos e tamanhos, dentro de um cesto, explorando a manipulação livre

pelos bebês sentados. A bandeja de experimentações, similar ao jogo heurístico, organiza

materiais de grande alcance em uma bandeja para promover a exploração e investigação

autônomas.

Um bebê curioso, atento e aberto ao mundo, é tomado pelo desejo de interpelar o
mundo das coisas, das pessoas, dos fenômenos e das ideias. Sua mão, gesto tátil de
apreensão deste mundo, explora e apreende corporalmente que sensações e
informações ele consegue extrair das coisas, dos fenômenos, do mundo. Assim,
neste ciclo, um bebê brinca, investiga, explora, inventa e descobre a sua existência e
o mundo que faz parte (Fochi, 2021, p. 116).

Assim, o brincar heurístico proporciona à criança um espaço exclusivamente seu para

pensar, experimentar e descobrir por si mesma, sem a interferência de adultos. A ideia é

entender que as crianças possuem capacidade para desenvolver, guiar, criar e descobrir suas

próprias formas de brincar e de imaginar.

15



Figura 6: Um binóculo?

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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3.1 Brinquedos: materiais não estruturados

A indústria e o capitalismo muitas vezes nos fazem acreditar que só é brinquedo

aquilo que já está configurado como tal, aquele que tem mais itens atrativos, muitas cores,

sons e funções pré-estabelecidas. Porém, essa percepção é totalmente contrária na visão de

uma criança, que tem no brincar sua primeira linguagem, sendo capaz de transformar qualquer

material em um instrumento potente para um brincar repleto de imaginação, não se limitando

à oferta da indústria. “Os brinquedos não estão sendo feitos mais para alegrar as crianças

como antigamente, mas para fomentar o consumo e, por vezes, para aumentar o isolamento

dos pequenos.” (Carneiro, 2012, p. 12).

Para quem tem contato com bebês, é provável que já tenha observado, que muitas

vezes um pote vazio pode ser muito mais interessante do que um brinquedo destinado a ele

como na figura 7. Isso ocorre pela vontade dos bebês de explorar aquilo que realmente faz

parte do mundo em que vivem. Explorar os materiais do cotidiano é uma forma de se inserir

na cultura, aprender, descobrir e se sentir pertencente.

Assim, para os pequenos, qualquer objeto pode servir para brincar: prendedores

podem se transformar em peixes em uma bacia com água, rolos de papel higiênico podem se

transformar em binóculos (figura 6), uma pinha em um personagem, e assim por diante. Uma

infinidade de materiais pode ser transformada na visão de uma criança, evidenciando as

diversas possibilidades de brincar. Além disso, aquilo que se oferece à criança para brincar é

algo que ela pode e tem o direito de usar da forma que desejar.

Conforme afirmado por Fochi (2021, p. 116), "Tomar posse, eleger algo para explorar

ou brincar é uma das atitudes mais importantes sobre conhecer algo. É eleger entre incertezas

e ter a coragem de enfrentar o desconhecido para compreender o mundo, a cultura e a si"

Dessa forma, a imaginação deve ser incentivada pelo profissional da educação, pois

através dela a criança se percebe como um ser capaz de transformar, compreender o mundo ao

seu redor, buscar novas ideias, aprender e desenvolver percepção para modificar o que quiser.

“Por ser uma ação iniciada e mantida pela criança, a brincadeira possibilita a busca de meios,

pela exploração, ainda que desordenada, e exerce papel fundamental na construção do

saber-fazer.” (Kishimoto, 2008, p. 146).
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Figura 7: Brincar com carretéis

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Ao interagir com materiais não estruturados, os bebês ganham autonomia para decidir

como usá-los, imaginando e brincando livremente, criando um espaço de interações

significativas para o desenvolvimento. A oferta de materiais não estruturados pode incluir

diferentes texturas, tamanhos, espessuras, cheiros e cores, proporcionando ao bebê contato

com uma variedade de materiais de sua realidade.

Quando brincam com um carrinho ou com panelinhas, por exemplo, muitas
vezes a ação das crianças fica restrita à função social desses elementos, não
tendo muitas outras possibilidades, já que esses objetos não ampliam o
imaginário infantil. Sua ação é regulamentada, condicionada, pois há um
jeito esperado de brincar com tais elementos (Godinho, 2024, p. 50).

Assim, os chamados materiais não estruturados, ou de largo alcance, são ferramentas

poderosas para aguçar a imaginação. Portanto, sua presença desde o primeiro contato com o

ambiente escolar do bebê pode intensificar a capacidade imaginativa e oferecer muitos

benefícios ao desenvolvimento infantil.

3.2 Montando espaços para o brincar heurístico

O profissional da educação infantil, assim como todos os outros da educação,

necessita de um planejamento, o qual também se aplica aos momentos de brincar heurístico. É

imprescindível realizar um estudo prévio, compreender a abordagem, selecionar os materiais

adequados, escolher o momento ideal para sua realização, organizar os espaços, entre outros

aspectos. O planejamento é de suma importância para que o professor possa explicar a

relevância da atividade de brincar heurístico e saber estruturar e valorizar esses momentos

como parte integrante do processo de aprendizagem.

Como profissional atuante em berçário e facilitadora de espaços para brincar

heurístico, deparei-me com dificuldades na montagem e preparação desses ambientes de

forma atrativa para os bebês. É essencial saber escolher materiais adequados para o brincar,

entender a importância de um espaço esteticamente agradável e reconhecer que não é

necessário trocar os materiais constantemente. “Também compartilhamos da ideia de que o

espaço físico e social é fundamental para o desenvolvimento das crianças, na medida em que

ajuda a estruturar as funções motoras, sensoriais, simbólicas, lúdicas e relacionais.” (Barbosa;

Horn, 2001, p. 73). Portanto, a partir da análise prática, destaco alguns pontos para reflexão

sobre a estruturação e a elaboração desses espaços.
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Para que as crianças explorem e interajam com os objetos de maneira livre e

confortável, é essencial planejar o espaço físico adequadamente. Um ambiente agradável, de

tamanho adequado, é fundamental para garantir aprendizado e brincadeiras livres.

Compreender o espaço físico como um componente crucial para o aprendizado implica em

planejá-lo cuidadosamente, organizando-o de modo a promover o desenvolvimento integral

das crianças, como na sala montada na figura 9).
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Figura 8: Brincar heurístico – itens da natureza

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Figura 9: Sala montada para o brincar heurístico

Fonte: Mileny Silva, 2023
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Para alcançar o interesse investigativo das crianças, é importante considerar a

quantidade de bebês que brincarão simultaneamente, garantindo que o momento seja

proveitoso para todos. Assim, organizar um canto para cada criança ou múltiplos cantos que

favoreçam o espaço e a concentração para a exploração, mesmo que durante o brincar

heurístico as crianças escolham um mesmo espaço.

Oferecer conteúdo relevante aos pequenos, baseando-se em seus interesses e

vivências, é fundamental para um ensino significativo em todas as etapas da educação,

inclusive na educação de bebês. Ao analisar os materiais integrados ao cotidiano da criança e

identificar oportunidades para ampliar seu repertório com a introdução de novos elementos, a

escolha dos materiais torna-se um processo mais significativo e pedagógico. Como diz Vicenti

Godinho (2024, p. 34) “Quanto mais rico e variado, com formatos, cores, materiais, tamanhos

diferentes, mais potente será esse espaço.”

Frequentemente, professores se preocupam em sempre inovar nos cantos montados

para o brincar heurístico, receosos de utilizar repetidamente o mesmo material ou a mesma

forma de organização. De acordo com Edwards, Gandini e Forman (2015), professores ficam

na expectativa de que encontros dessa forma levem a resultados positivos, embora sejam

cheios de mudanças que não se espera, mas as expectativas, no geral, são superadas pela

criatividade das crianças.

A repetição de elementos no brincar heurístico não deve ser encarada como algo

negativo, pois os materiais não estruturados se transformam a cada brincadeira, além de os

bebês necessitarem de múltiplos contatos com o material para se apropriarem dele.

Em todos os momentos da educação infantil, incluindo o brincar heurístico, a atenção

à higiene e o cuidado com objetos pequenos, pontiagudos ou que ofereçam algum risco são

fundamentais para garantir a segurança dos bebês e criar um ambiente propício ao seu

desenvolvimento educacional. Afinal, educar e cuidar são aspectos indissociáveis.

4 REGISTRANDO COM AS MINI-HISTÓRIAS

O registro de aprendizagem na educação infantil pode representar um desafio para as

professoras que consideram o brincar como parte essencial do processo educativo. Portanto, é

preciso buscar formas significativas e pedagógicas de documentar o brincar das crianças.

Embora para os adultos possa parecer difícil compreender quais aprendizagens as crianças

absorvem durante essas atividades, sob o olhar atento do professor é possível identificar

diversos indícios de aprendizado.
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Figura 10: Bebê dentro da caixa de madeira

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Aprender a observar, nomear e narrar as atuações das crianças, é uma forma de
restituir os processos de aprendizagem e de devolver às crianças não apenas o que
aprenderam, mas como aprenderam. Ao mesmo tempo, acompanhar estas narrativas
que tornam visíveis as aprendizagens, nos permite também monitorar e acompanhar
a oferta educativa e as condições para aprender que estamos oferecendo para as
crianças (Fochi, 2021, p. 116).

As mini-histórias, originárias de Reggio Emilia, surgem como uma poderosa

ferramenta para registrar as experiências dos bebês. São narrativas breves de momentos

cotidianos que, através do olhar atento do professor, revelam as ações e interações das

crianças com o mundo. Essas histórias têm o poder de despertar encantamento, admiração e

empatia pelas vivências dos bebês.

Com as mini-histórias, é possível trazer ao centro da documentação pedagógica, a
sensibilidade, os sentidos todos, os olhares, os sabores, os cheiros, os toques, os
sons, os sentimentos, enfim, a gramática toda da linguagem infantil, de como
se entrelaçam e se expressam de corpo(s) todo(s) na cultura da infância, no
contexto social (Garcia, Ichiama; Camargo, 2023, p. 1071).

Além disso, o professor que se dedica a escrever mini-histórias se compromete a

observar de perto o aprendizado contínuo das crianças, avaliando se seu trabalho está

contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento integral dos pequenos. Assim, ao

oferecer materiais, espaço, situações e autonomia no brincar heurístico, permite-se que as

crianças vivenciem, explorem e experimentem o mundo ao seu redor.

Para escrever mini-histórias, é fundamental que o professor esteja atento aos

momentos em que os bebês mais se expressam e descobrem o mundo através da brincadeira.

Portanto, observar sem interromper, compreender o que está acontecendo, quais descobertas e

questionamentos estão surgindo, e como a criança brinca e interage com o ambiente, mesmo

que ela não se expresse verbalmente. A partir dessas observações, registrar esses momentos

com fotografias que capturam a essência do que está ocorrendo, para que através de uma

escrita simples e poética, transmita-se o aprendizado cotidiano dos bebês no ambiente escolar.

Além disso, na documentação recolhemos os processos, elaboramos de hipótese,
falamos com imagens e, finalmente, construímos cultura, uma cultura da infância
que requer uma escuta refinada, matizada e diferenciada, uma escuta para o outro,
mas também para si mesmo.” (Mello, Barbosa e Faria, 2017, p. 79)
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Figura 11: Lendo uma mini-história

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Na escola particular em Sorocaba, onde tive essas experiências, durante o ano letivo

realizamos registros de momentos simples e significativos do cotidiano, tanto pela

responsável da turma quanto pelas estagiárias, que tinham liberdade para escrever, fotografar

e documentar o aprendizado contínuo dos bebês. Com o tempo, percebemos que à medida que

nossas habilidades de escrita melhoraram, o olhar das professoras para os bebês também se

tornava mais atento aos detalhes e ao seu aprender. Através das mini-histórias, pudemos

observar as linguagens, preferências por materiais, dificuldades, interações e outras nuances

do desenvolvimento dos bebês, reforçando a importância e a riqueza do registro na prática

educativa, especialmente através das mini-histórias.

Ao final do ano letivo, durante o evento de encerramento, além de proporcionarmos

experiências para as crianças com suas famílias, organizamos uma exposição das

mini-histórias com duas de cada bebê. Isso permitiu observar o encantamento e as emoções

das famílias em relação aos registros, muitos ficaram emocionados e expressaram gratidão

pela oportunidade de conhecer as vivências de seus filhos na escola. “Tornar visível, por meio

da documentação, o prazer de aprender e a complexidade das ações e invenções das crianças é

uma maneira de incluir os familiares e ajudá-los a entender a potência das crianças.”

(Edwards, Gandini; Forman, p. 7).

Portanto, é essencial buscar ferramentas que auxiliem os professores a documentar, de

forma sensível e eficaz, suas observações sobre o brincar das crianças pequenas, para que

possam entendê-las em toda a sua complexidade. A escrita reflexiva não apenas aprimora a

prática pedagógica, mas também valoriza os profissionais da educação infantil.
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5 MINI-HISTÓRIAS: BRINCAR HEURÍSTICO

A sala foi preparada para o brincar heurístico pela responsável da turma enquanto os

pequenos estavam fora dela, acompanhados pelas auxiliares e estagiárias. A organizadora do

brincar heurístico limpou e organizou a sala de referência da turma, deixando alguns tapetes

no chão, e distribuiu os materiais não estruturados em quatro cantos, sendo eles utensílios de

cozinha e bacias de ferro, cones e rolos, tecidos e madeiras, como na figura 17.

Os bebês da turma que já conseguem andar entraram na sala em um grupo de cinco

crianças. Essas foram escolhidas por estarem menos envolvidas nas brincadeiras do parque,

enquanto os demais bebês permaneceram no parque com as outras duas profissionais. Os

bebês do grupo escolhido dirigiram-se aos materiais que despertaram seu interesse e

começaram a interagir com eles. Para relatar suas experiências com o brincar heurístico,

utilizaram-se letras como pseudônimos dentro das mini-histórias apresentadas (figuras 13-16).
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Figura 12: Bebê com vestido de tecido

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Figura 13: Mini-história

Fonte: Acervo pessoal da autora - Mileny Silva, 2023
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Figura 14: Mini-história

Fonte: Acervo pessoal da autora - Mileny Silva, 2023
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Figura 15: Mini-história

Fonte: Acervo pessoal da autora - Mileny Silva, 2023
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As mini-histórias quando escritas trazem compreensão e admiração tanto para o autor

quanto para o leitor referente às ações dos bebês, ler e olhar as imagens contando de forma

admirável situações cotidianas faz com que tenhamos mais sensibilidade no olhar para esses

momentos, contribuindo para o respeito à primeira infância.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS: bebês, brincar heurístico e a formação docente

Figura 16 Brincando com madeira

Fonte: A autora - Mileny Silva, 2023
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Escrever sobre a prática pedagógica com bebês no berçário é compreender que a

criança já nasce "feita de cem". É entender a importância crucial de o professor estar

preparado para acompanhar o crescimento e o desenvolvimento dos pequenos de forma

colaborativa, pois cada movimento, olhar, toque e respiração do bebê representa uma

oportunidade.

Portanto, analisar a própria prática torna-se mais do que necessário para dar

visibilidade ao que nosso trabalho tem oferecido ao cotidiano dos pequenos, identificando

momentos de êxito e de desafios, para que ajustes sejam feitos regularmente, contribuindo

para um desenvolvimento pleno da criança.

Nesse contexto, o brincar heurístico se revela como um parceiro essencial para o

professor que atua com a primeira infância, ao facilitar momentos significativos que oferecem

à criança um espaço próprio para pensar, experimentar e descobrir autonomamente, livre de

intervenções adultas.

Esta pesquisa destaca as mini-histórias como um recurso que atende às necessidades

do trabalho com os pequenos, valorizando a capacidade do professor de observar e oferecer

vivências, espaços, oportunidades e apoio ao desenvolvimento infantil.

A fotografia desempenha um papel de permitir um olhar para além do momento

cotidiano, registrando de forma clara a prática dos bebês no berçário sem interferir em suas

ações. Fotografar os bebês possibilita uma reflexão diferenciada sobre esses momentos

capturados, colocando as imagens enquanto linguagem.

Assim, as mini-histórias convidam o professor a observar as ações de seus bebês e a se

inserir no mundo da criança pequena, transformando o ponto de vista adulto e levando-o a

admirar a profundidade das realizações dos bebês.

Com isso, esse trabalho contribui para a compreensão do brincar heurístico,

destacando as narrativas e as fotografias para compreender o papel das mini-histórias

enquanto registro pedagógico, possibilitando o entendimento dessa abordagem, os autores que

discorrem sobre e apontando, a partir da análise da própria prática, ações possíveis para o

trabalho pedagógico com bebês.
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8 APÊNDICE – TERMOS DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM E TERMO
DE VEICULAÇÃO

Todas as crianças fotografadas neste trabalho foram autorizadas por suas famílias. O
modelo de autorização está aqui disposto e os documentos assinados estão em posse da
autora.
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